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INTRODUÇÃO: A pneumonia é uma inflamação do parênquima pulmonar causada por diversos microrganismos, incluindo bactérias, micobactérias, fungos e vírus. Podem ser classificadas em quatro tipos: pneumonia adquirida na comunidade, pneumonia associada aos cuidados de saúde, pneumonia hospitalar e pneumonia associada à ventilação mecânica. Observa-se uma superposição no modo pelo qual as pneumonias específicas são classificadas, visto que elas podem ocorrer em diversos ambientes. OBJETIVO: Realizar uma análise epidemiológica acerca dos casos confirmados de internações de crianças por pneumonia na região Nordeste nos anos de 2019 a 2022. MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico do tipo ecológico, observacional e de abordagem quantitativa, realizado no mês de Janeiro de 2023 através do levantamento de dados de bases secundárias de uma série temporal, através do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), onde foram coletados dados confirmados de internações de crianças por pneumonia, de Janeiro de 2019 a Novembro de 2022, tendo variáveis como: faixa etária entre 01 a 14 anos, sexo, cor/raça, óbitos e os estados que compõem a região Nordeste do Brasil. RESULTADOS: Foram constatados um total de 196.286 casos de internações de pneumonia na região Nordeste, sendo: 71.694 casos confirmados (36.52%) no ano de 2019, 25.501 casos confirmados (12.99%) no ano de 2020, 30.789 casos (15.69%) no ano de 2021 e 68.302 casos (34.80%) até o mês de Novembro de 2022. Nos estados em que compõem a região Nordeste os casos confirmados de pneumonia foram: Ceará: 41.230 casos (21%), com o maior percentual encontrado, seguido do estado de Bahia, com 40.094 casos (20.42%),  Maranhão: 32.557 casos (16.58%), Pernambuco: 26.808 casos (13.66%), Alagoas: 15.060 casos (7.67%), Paraíba: 14.315 casos (7.29%), Piauí: 12.423 casos (7.34%), Rio Grande do Norte: 8.727 casos (4.44%) e Sergipe com 5.072 casos (2.57%) de internações de crianças por pneumonia, apresentando os menores casos confirmados. Em relação à faixa etária, os maiores casos confirmados foram em crianças de 01 a 04 anos, correspondendo a 100.653 casos. Os menores casos confirmados encontrados ocorreram em crianças entre de 10 a 14 anos de idade, sendo confirmados 12.290 casos de internações por pneumonia. Em relação à cor/raça, os maiores casos foram encontrados em crianças pardas, correspondendo a 128.910 casos e o menor nas indígenas, correspondendo a 803 casos de internações. Em relação no sexo os maiores casos foram encontrados no masculino, correspondendo a 107.877 casos. Já no feminino 88.409 casos. Em relação aos óbitos, foram encontradas um total de 1.209 casos, sendo 574 foram de crianças menores de 01 ano. CONCLUSÃO: É importante que se promova a educação permanente com toda a equipe que presta assistência ao  paciente crítico e a vigilância constante da assistência prestada ao paciente. Espera-se que, os resultados desta análise epidemiológica possam contribuir para o despertar na equipe de saúde quanto à importância de uma assistência direcionada para a prevenção da pneumonia.
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